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RESUMO 
 

Objetivo: objetivo identificar o papel da enfermagem 

obstétrica na promoção do parto humanizado por meio de 

uma revisão integrativa da literatura. Método: Revisão 

integrativa da literatura realizada em junho de 2026 na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca utilizou os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados 

pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos 

artigos originais, disponíveis na íntegra, publicados nos 

últimos 10 anos, em língua portuguesa e que 

respondessem à questão norteadora. Inicialmente foram 

identificadas 156 publicações, sendo selecionados 10 

estudos após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão. Resultados: Os estudos evidenciaram que a 

enfermagem obstétrica exerce papel central na promoção 

do parto humanizado, destacando-se pela implementação 

das boas práticas obstétricas, incentivo ao protagonismo 

da mulher, utilização de métodos não farmacológicos para 

alívio da dor, redução de intervenções desnecessárias, 

prevenção da violência obstétrica e promoção de 

experiências mais positivas durante o parto. Conclusão: A 

enfermagem obstétrica constitui elemento fundamental 

para a qualificação da assistência ao parto, favorecendo 

um cuidado seguro, humanizado e baseado em evidências 

científicas. Entretanto, a consolidação desse modelo 

assistencial ainda depende do fortalecimento das políticas 

públicas e da capacitação permanente dos profissionais de 

saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Parto Humanizado; 

Enfermagem Obstétrica; Enfermagem. 
 
 

ABSTRACT 

 

Objective: To identify the role of obstetric nursing in 

promoting humanized childbirth through an integrative 

literature review. Method: An integrative literature 

review was conducted in June 2026 using the Virtual 

Health Library (VHL) database. The search strategy 

employed Health Sciences Descriptors (DeCS) 

combined with the Boolean operators AND and OR. 

Original articles available in full text, published within 

the last ten years, written in Portuguese, and addressing 

the research question were included. Initially, 156 

publications were identified, and 10 studies met the 

eligibility criteria. Results: The selected studies showed 

that obstetric nursing plays a central role in promoting 

humanized childbirth by implementing evidence-based 

obstetric practices, encouraging women's autonomy, 

using non-pharmacological methods for pain relief, 

reducing unnecessary interventions, preventing 

obstetric violence, and improving women's childbirth 

experiences. Conclusion: Obstetric nursing is essential 

for improving the quality of childbirth care by 

promoting safe, humanized, and evidence-based 

practices. However, the consolidation of this care 

model still depends on strengthening public policies 

and providing continuous professional education. 
 

KEYWORDS: Humanized Childbirth; Obstetric 

Nursing; Nursing. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A humanização do parto tem sido amplamente 

discutida como estratégia para qualificar a assistência 

obstétrica, promovendo um cuidado centrado na 

mulher, pautado no respeito à sua autonomia, às suas 

escolhas e às suas necessidades durante o ciclo 

gravídico-puerperal1. Nesse contexto, o parto 

humanizado não se restringe à via de parto ou à 

redução de intervenções médicas, mas compreende 

uma assistência baseada em evidências científicas, na 

valorização da fisiologia do parto e na participação 

ativa da mulher nas decisões relacionadas ao seu 

cuidado¹. 

No Brasil, a implementação de políticas públicas 

voltadas à saúde materno-infantil contribuiu para 

importantes avanços na qualificação da assistência 
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obstétrica. Destacam-se o Programa de Humanização 

do Parto e Nascimento (PHPN), instituído em 2000, e a 

Rede Cegonha, criada em 2011, que representou um 

marco na organização da atenção materna e infantil no 

Sistema Único de Saúde (SUS)2,3. Em 2024, essa 

estratégia foi reestruturada pela Rede Alyne, política 

nacional que ampliou as diretrizes para a atenção à 

saúde materna e infantil, reforçando a adoção de 

práticas baseadas em evidências, a promoção da 

equidade, a garantia do acompanhante de livre escolha 

e a organização integrada da assistência durante o pré-

natal, parto, nascimento, puerpério e atenção à criança4. 

Nesse cenário, a enfermagem obstétrica 

desempenha papel estratégico na promoção do parto 

humanizado. A atuação desses profissionais está 

diretamente relacionada à implementação das boas 

práticas obstétricas recomendadas pela Organização 

Mundial da Saúde, ao incentivo ao protagonismo da 

mulher, ao acolhimento, ao suporte físico e emocional, 

à utilização de métodos não farmacológicos para alívio 

da dor e à redução de intervenções desnecessárias 

durante o trabalho de parto e parto5. Essas ações 

contribuem para melhores desfechos maternos e 

neonatais, além de favorecer experiências mais 

positivas e seguras para as mulheres5. 

Apesar dos avanços alcançados, a consolidação das 

práticas humanizadas ainda enfrenta desafios 

relacionados à capacitação permanente das equipes de 

saúde, à organização dos serviços e à efetiva 

implementação das recomendações baseadas em 

evidências científicas. Assim, compreender as 

contribuições da enfermagem obstétrica torna-se 

fundamental para subsidiar estratégias que fortaleçam a 

qualidade da assistência ao parto e nascimento. 

Diante desse contexto, o presente estudo teve como 

objetivo identificar o papel da enfermagem obstétrica 

na promoção do parto humanizado por meio de uma 

revisão integrativa da literatura. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este estudo utilizou a metodologia de revisão 

integrativa da literatura, realizada em maio de 2026. 

Esse método possibilita a análise de diferentes tipos de 

estudos, proporcionando uma ampla avaliação do tema 

em questão e uma síntese do conhecimento produzido. 

As etapas seguidas para esta revisão foram: definição 

do tema e objetivo, elaboração da questão de pesquisa, 

busca de estudos primários nas bases de dados, 

extração de dados dos estudos encontrados, avaliação 

dos estudos selecionados, análise e síntese dos 

resultados e apresentação da revisão6. 

A pergunta de pesquisa foi elaborada com base na 

estratégia PICo (População, Interesse e Contexto), 

amplamente utilizada em estudos qualitativos e 

revisões integrativas. A População (P) foi definida 

como mulheres em trabalho de parto (parturientes); o 

Interesse (I) corresponde ao papel da enfermagem 

obstétrica na assistência ao parto; e o Contexto (Co) 

refere-se à promoção do parto humanizado durante a 

assistência ao parto. Essa estrutura possibilitou a 

delimitação dos elementos centrais da investigação. A 

partir disso, estabeleceu-se a seguinte questão 

norteadora: “Qual é o papel da enfermagem obstétrica 

na promoção do parto humanizado durante a 

assistência ao parto?” 

A busca ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 

(DECs) e os operadoradores booleanos AND e OR na 

seguinte combinação: ("Trabalho de Parto" OR 

"Parturientes") AND ("Enfermagem Obstétrica") AND 

("Parto Humanizado" OR "Humanização da 

Assistência"). Os critérios de inclusão foram: texto 

disponível na íntegra, ter sido publicado nos últimos 10 

anos e responder a questão de pesquisa. Foram 

excluídos as publicações duplicadas e os resumos de 

eventos de acordo com a Figura 1.  
 

 
Figura 1. Fluxograma de seleção das publicações científicas. 
 

A busca resultou inicialmente em um total de 156 

publicações. Após a aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão, foram selecionados 10 artigos científicos 

publicados em língua portuguesa. Quanto ao ano de 

publicação, 3 artigos (30%) foram publicados em 2019, 

1 artigo (10%) em 2022, 4 artigos (40%) em 2023 e 2 

artigos (20%) em 2024.  

As características dos artigos selecionados estão 

apresentadas no Quadro 1 abaixo:  
 

Quadro 1. Sumarização das informações contidas nas obras 

consideradas para realização do presente estudo.  

Ano Artigo Objetivo Conclusão 

20197 

Protocolo 

de boas 

práticas 

obstétricas 

Construir, 

juntamente com 

profissionais de 

enfermagem, um 

A construção 

compartilhada do 

protocolo permitiu 

identificar 
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para os 

cuidados 

de 

Enfermage

m no 

processo 

de 

parturição 

protocolo 

assistencial para 

nortear os 

cuidados no 

processo de 

parturição, 

fundamentado 

nas boas práticas 

obstétricas. 

fragilidades e 

barreiras na 

assistência, além de 

orientar e qualificar 

as ações dos 

profissionais 

envolvidos no 

cuidado à 

parturiente. 

20198 

Atuação 

da 

enfermeira 

obstétrica 

na 

assistência 

ao 

trabalho 

de parto e 

parto 

Descrever as 

condutas 

utilizadas pela 

enfermeira 

obstétrica na 

assistência ao 

trabalho de parto 

e parto. 

As ações realizadas 

pelas enfermeiras 

obstétricas estão 

alinhadas às 

evidências 

científicas e à 

humanização da 

assistência, 

demonstrando uma 

mudança de 

paradigma no 

cuidado ao parto. 

20199 

Enfermage

m 

Obstétrica 

nas boas 

práticas da 

assistência 

ao parto e 

nasciment

o 

Analisar a 

atuação da 

enfermagem 

obstétrica na 

implementação 

das boas práticas 

de assistência ao 

parto e 

nascimento. 

A enfermagem 

obstétrica contribui 

significativamente 

para a qualificação 

da assistência, 

promovendo 

práticas baseadas 

em evidências, 

redução de 

intervenções 

desnecessárias e 

maior 

protagonismo da 

mulher no processo 

de parto e 

nascimento. 
 

202210 

Atuação 

da 

enfermage

m 

obstétrica 

na 

humanizaç

ão do 

parto 

eutócico 

Identificar na 

literatura 

aspectos 

relacionados à 

atuação da 

enfermagem 

obstétrica na 

humanização do 

parto eutócico. 

A enfermagem 

obstétrica tem 

papel relevante na 

transição do 

modelo 

medicalizado para 

um modelo 

humanizado de 

assistência ao 

parto, promovendo 

respeito à 

autonomia e aos 

direitos da mulher. 

202311 

Perspectiv

a de 

enfermeira

s 

obstetras: 

utilização 

de 

métodos 

não 

farmacoló

gicos para 

Compreender a 

perspectiva de 

enfermeiras 

obstetras sobre a 

utilização de 

métodos não 

farmacológicos 

para alívio da dor 

do parto. 

Os métodos não 

farmacológicos 

reduzem a dor e a 

tensão, promovem 

relaxamento, 

favorecem a 

evolução do 

trabalho de parto e 

contribuem para 

uma experiência 

positiva de parto. 

alívio da 

dor do 

parto 

202312 

Boas 

práticas da 

enfermeira 

obstétrica 

na 

assistência 

ao parto 

em um 

Centro de 

Parto 

Normal 

Descrever a 

assistência 

prestada pelas 

enfermeiras 

obstétricas em 

um Centro de 

Parto Normal 

durante o ano de 

2020. 

A maioria dos 

partos apresentou 

resultados 

favoráveis 

relacionados às 

boas práticas 

obstétricas, com 

baixa frequência de 

intervenções 

desnecessárias, 

evidenciando 

benefícios para a 

mulher e o recém-

nascido. 

202313 

Boas 

práticas, 

intervençõ

es e 

resultados: 

um estudo 

comparati

vo entre 

uma casa 

de parto e 

hospitais 

do Sistema 

Único de 

Saúde da 

Região 

Sudeste, 

Brasil 

Comparar a 

assistência 

obstétrica em 

uma casa de 

parto e em 

hospitais do SUS 

da Região 

Sudeste, 

considerando 

boas práticas, 

intervenções e 

resultados 

maternos e 

perinatais. 

A casa de parto 

apresentou maior 

oferta de boas 

práticas, menor 

utilização de 

intervenções 

desnecessárias e 

resultados maternos 

e neonatais 

seguros, sem 

prejuízo à 

assistência. 

202314 

Utilização 

das boas 

práticas no 

parto e 

experiênci

a e 

satisfação 

materna 

Analisar a 

relação entre a 

utilização das 

boas práticas 

obstétricas 

durante o parto e 

a 

experiência/satisf

ação materna. 

A adoção das boas 

práticas esteve 

associada a 

experiências mais 

positivas e maiores 

níveis de satisfação 

das mulheres com a 

assistência recebida 

durante o parto. 

202415 

Papel do 

enfermeiro 

obstetra 

durante o 

trabalho 

de parto: 

revisão 

integrativa 

Caracterizar na 

literatura a 

importância da 

assistência dos 

enfermeiros 

obstetras nas 

práticas 

humanizadas 

durante o 

trabalho de parto. 

Os enfermeiros 

obstetras são 

fundamentais na 

implementação e 

incentivo às 

práticas 

humanizadas, 

promovendo 

conforto, 

autonomia 

feminina e 

assistência 

qualificada durante 

o trabalho de parto. 

202416 
Parto 

humanizad

o: o papel 

Compreender a 

relevância da 

atuação da 

A atuação do 

enfermeiro obstetra 

é essencial para 
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da 

enfermage

m na 

prevenção 

da 

violência 

obstétrica 

enfermagem na 

prevenção e 

combate à 

violência 

obstétrica e 

definir 

estratégias 

práticas de 

intervenção. 

prevenir e reduzir a 

violência 

obstétrica, embora 

ainda existam 

lacunas no 

conhecimento dos 

profissionais que 

dificultam a 

efetivação plena 

das práticas 

humanizadas. 

Fonte: os Autores, 2026. 
 

3. DISCUSSÃO 
 

A análise dos estudos evidenciou que a enfermagem 

obstétrica exerce papel fundamental na promoção do 

parto humanizado durante a assistência ao parto, 

atuando como agente de transformação do modelo 

tradicional, centrado em intervenções, para um modelo 

baseado nas boas práticas obstétricas, no respeito à 

fisiologia do parto e na valorização da autonomia da 

mulher7,8,9,10. Os enfermeiros obstetras contribuem para 

a implementação de cuidados fundamentados em 

evidências científicas, favorecendo a segurança 

materno-infantil e a satisfação da parturiente7,8,9,10. 

A humanização do parto está diretamente 

relacionada à oferta de uma assistência centrada na 

mulher, respeitando suas escolhas, necessidades e 

singularidades8,9,10,15. Nesse contexto, a enfermagem 

obstétrica destaca-se por promover acolhimento, escuta 

qualificada, apoio emocional e fortalecimento do 

protagonismo feminino durante o trabalho de parto e 

parto8,9,10,15. Os estudos demonstram que a atuação 

desses profissionais favorece a construção de vínculos, 

reduz práticas intervencionistas desnecessárias e 

estimula a participação ativa da mulher nas decisões 

relacionadas ao seu processo de parturição8,9,10,15. 

Outro aspecto relevante identificado nas 

publicações refere-se à utilização das boas práticas 

obstétricas recomendadas pela Organização Mundial da 

Saúde7,9,12,13. Entre elas destacam-se a liberdade de 

posição durante o trabalho de parto, a presença de 

acompanhante, o incentivo à deambulação, a oferta de 

métodos não farmacológicos para alívio da dor e a 

redução de procedimentos rotineiros sem indicação 

clínica7,9,12,13. A atuação da enfermagem obstétrica 

mostrou-se decisiva para a implementação dessas 

práticas, contribuindo para melhores desfechos 

maternos e neonatais7,9,12,13. 

Os métodos não farmacológicos para alívio da dor 

também emergiram como importante estratégia de 

humanização11,12. Técnicas como massagens, exercícios 

respiratórios, banho morno, uso da bola suíça e 

deambulação auxiliam no conforto da mulher, 

diminuem a ansiedade e fortalecem sua autonomia 

durante o trabalho de parto11,12. Segundo os estudos 

analisados, a enfermeira obstétrica é a principal 

profissional responsável pela aplicação e incentivo 

dessas práticas, proporcionando uma experiência mais 

positiva e menos traumática para a parturiente11,12. 

Além disso, os estudos demonstraram que a 

presença da enfermagem obstétrica está associada à 

diminuição de intervenções desnecessárias, como 

episiotomias rotineiras, amniotomias sem indicação e 

uso indiscriminado de ocitocina9,12,13. A adoção de 

práticas baseadas em evidências favorece a fisiologia 

do parto e reduz riscos maternos e neonatais, sem 

comprometer a segurança da assistência9,12,13. Tais 

resultados foram observados especialmente em centros 

de parto normal e casas de parto, onde a atuação do 

enfermeiro obstetra mostrou-se determinante para a 

qualificação do cuidado9,12,13. 

A prevenção da violência obstétrica também foi 

apontada como importante atribuição da enfermagem 

obstétrica15,16. Por meio de uma assistência pautada na 

ética, no respeito e na comunicação efetiva, os 

enfermeiros obstetras contribuem para a redução de 

práticas abusivas, coercitivas ou desrespeitosas durante 

o parto15,16. Entretanto, algumas publicações destacam 

que ainda existem desafios relacionados à capacitação 

profissional e à consolidação das práticas humanizadas 

em determinados serviços de saúde, o que evidencia a 

necessidade de educação permanente e fortalecimento 

das políticas públicas voltadas à humanização da 

assistência obstétrica15,16. 

Outro achado importante refere-se à satisfação 

materna. Mulheres que receberam assistência 

fundamentada nas boas práticas obstétricas relataram 

experiências mais positivas, maior sensação de 

acolhimento, segurança e participação nas decisões 

relacionadas ao parto14. Esses resultados reforçam que 

a atuação da enfermagem obstétrica não impacta 

apenas os desfechos clínicos, mas também a qualidade 

da experiência vivenciada pelas mulheres durante o 

nascimento de seus filhos14. 

Dessa forma, conclui-se que a enfermagem 

obstétrica desempenha papel central na promoção do 

parto humanizado, atuando na implementação das boas 

práticas assistenciais, no fortalecimento da autonomia 

feminina, na prevenção da violência obstétrica, na 

redução de intervenções desnecessárias e na melhoria 

da experiência e satisfação materna. Sua atuação 

contribui para a construção de um modelo de atenção 

ao parto mais seguro, respeitoso, baseado em 

evidências científicas e centrado nas necessidades da 

mulher e de sua família14,15,16. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

A revisão integrativa evidenciou que a enfermagem 

obstétrica desempenha papel essencial na promoção do 

parto humanizado, contribuindo para a implementação 

de práticas baseadas em evidências científicas e 

centradas nas necessidades da mulher. Os estudos 

analisados demonstraram que a atuação desses 

profissionais favorece o protagonismo feminino, o 

acolhimento, a utilização de métodos não 

farmacológicos para alívio da dor, a redução de 

intervenções desnecessárias e a prevenção da violência 

obstétrica, proporcionando melhores desfechos 

maternos e neonatais. 

Apesar dos avanços observados, ainda persistem 
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desafios relacionados à consolidação das práticas 

humanizadas em todos os serviços de saúde, 

especialmente quanto à capacitação permanente das 

equipes e ao fortalecimento das políticas públicas 

voltadas à assistência obstétrica. Dessa forma, conclui-

se que a enfermagem obstétrica exerce papel 

estratégico na qualificação da atenção ao parto e 

nascimento, contribuindo para uma assistência mais 

segura, humanizada, baseada em evidências e 

respeitosa aos direitos, à autonomia e às escolhas da 

mulher. . 
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